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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor pró-tempore da Universidade de Taubaté encaminha a este Colegiado Ofício R – Nº 130/2001, solicitando o reconhecimento do Curso de Filosofia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02)

1.2 APRECIAÇÃO

O Art. 13 da Deliberação nº 07/2000 reza: 

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no artigo 2º, solicitarão reconhecimento de curso”.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”.

Lembramos que a Universidade possui autonomia para criar seus cursos, portanto a implantação foi realizada a seu critério. Sendo assim e nos termos do acima exposto, encaminha pedido de Reconhecimento do Curso Filosofia, anexando os seguintes elementos:

1 – Histórico da Universidade

“ A Universidade de Taubaté, Autarquia Municipal de regime especial, foi criada pela Lei Municipal nº 1.498/74 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 78.924/76.

‘ A história dos cursos superiores de Taubaté tem início com a criação das primeiras Faculdades que foram: a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, criada em 20/09/56 pela Lei Municipal nº 213/56, pela Lei Municipal nº 254/57 a Faculdade de Direito, pela Lei Municipal nº 408/57 a Faculdade de Ciências Contábeis, pela Lei Municipal nº 829/64 a Escola de Engenharia e pela Lei Municipal nº 1902/89 a Escola Superior de Educação Física e Desportos. Essas Faculdades foram criadas como autarquias municipais, à época, funcionando cada uma com estrutura, administração e ensino independentes.

‘Em 03/09/73 por força da Lei Municipal nº 1.416, as antigas faculdades foram reunidas constituindo a Federação das Faculdades de Taubaté, evoluindo, em 1974, para Universidade de Taubaté, instalada em 02/01/76.

‘ Hoje, a Universidade de Taubaté oferece trinta e sete cursos de graduação, além dos cursos de pós – graduação stricto sensu e, ainda, dos cursos de extensão universitária.

‘ Seus principais objetivos são:

‘ – ministrar ensino para a formação de quadros destinados às atividades profissionais e técnicas e aos trabalhos da cultura;

‘ – realizar pesquisas e estimular criações que enriqueçam o acervo de conhecimentos nos setores da Ciência, das Letras e das Artes;

‘ – estender à comunidade, sob a forma de cursos e serviços o ensino e a pesquisa que lhe são inerentes.”

2 – Cursos Oferecidos pela Universidade

· Ciências Biológicas – Licenciatura e Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 75750/75

· Agronomia – rec. Portaria MEC nº 79/84

· Educação Física – rec. Decreto Federal nº 76484/75

· Enfermagem – rec. Portaria MEC 55/82

· Fisioterapia – aut. - Del. CONSUNI nº 11/97

· Medicina – rec. Decreto Federal nº 72457/73

· Odontologia – rec. Portaria MEC nº 71/83

· Psicologia – rec. Portaria MEC nº 67/82 – Licenciatura e Bacharelado e Formação de Psicólogo rec. Portaria MEC nº 378/;83

· Arquitetura e Urbanismo – rec. Portaria MEC nº 451/82

· Engenharia Ambiental e Sanitária – aut. Del. CONSUNI nº 22/98

· Engenharia Civil – rec. Decreto Federal nº 47088/66

· Engenharia Elétrica e Eletrônica – rec. Decreto Federal nº 5189/69

· Engenharia de Telecomunicações – aut. Del. CONSUNI nº 17/97

· Engenharia Mecânica – rec. Decreto Federal nº 47088/66

· Engenharia Mecânica (ênfase em Mecatrônica) – rec. Decreto Federal nº 47088/66

· Engenharia de Produção Mecânica – aut. Deliberação CONSUNI nº 16/97

· Bacharelado em Computação (Tecnologia da Informação e Organização Empresarial) – rec. Portaria MEC nº 242/94

· Computação Aplicada (Automação de Sistemas) – aut. Deliberação CONSUNI nº 32/99

· Computação Científica – rec. Portaria MEC nº 242/94

· Tecnólogo em Informática – Bacharelado – rec. Portaria MEC nº 705/81

· Matemática – Bacharelado e Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 69509/71

· Física – Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 69509/71

· Direito – rec. Decreto nº 1947/62

· Filosofia – Licenciatura e Bacharelado – Deliberação CONSUNI nº 23/98

· Geografia – Licenciatura e Bacharelado – Deliberação CONSUNI nºs 18/97 e 33/99 respectivamente.

· História – Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 5100/63

· Letras – Licenciatura – Habilitações: 

· Português e Literaturas – rec. Decreto Federal nº 51007/63

· Português e Inglês - rec. Decreto Federal nº 51007/63

· Português e Espanhol – aut. Del. CONSUNI nº 19/97

· Comunicação Social – Bacharelado – Habilitações

· Jornalismo – rec. Portaria MEC nº 379/83

· Relações Públicas – rec. Portaria MEC nº 379/83

· Publicidade e Propaganda - rec. Portaria MEC nº 379/83

· Administração – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 68779/71

· Administração (ênfase em Comércio Exterior) – aut. Deliberação CONSUNI nº 25/98

· Administração (ênfase em Gerenciamento Empresarial) - aut. Deliberação CONSUNI nº 23/97

· Administração: Habilitação em Hotelaria e Turismo  - aut. Deliberação CONSUNI nº 24/98

· Ciências Contábeis – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 52193/63

· Pedagogia: Licenciatura – rec. Decreto Federal nº 51007/63. Habilitações:

· Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Fundamental e Médio – rec. Decreto Federal nº 83177/79

· Administração Escolar do Ensino Fundamental e Médio – rec. Decreto nº 83177/79

· Orientação Educacional – rec. Decreto Federal nº 83177/79

· Supervisão Escolar do Ensino Fundamental e Médio rec. - Decreto Federal nº 83177/79

· Educação de Deficientes da Audiocomunicação – rec. Portaria MEC nº 426/82

· Educação de Deficientes Mentais – rec. Portaria MEC nº 426/82

· - Serviço Social – Bacharelado – rec. Decreto Federal nº 66517/70

3 – Dos Resultados dos Exames Nacionais de Curso

Nome dos Cursos
11996
11997
11998
11999
22000

Administração
C
C
D
C
C

Direito
C
C
C
C
C

Engenharia Civil
C
C
E
D
D

Odontologia
-
C
C
D
C

Jornalismo
-
-
C
C
C

Engenharia Elétrica
-
-
C
C
D

Letras (port./literatura e língua Inglesa/literatura)
-
-
C
B
B

Matemática
-
-
C
B
C

Medicina
-
-
-
C
D

Ciências Econômicas
-
-
-
D
C

Engenharia Mecânica
-
-
-
C
C

Agronomia
-
-
-
-
C

Ciências Biológicas
-
-
-
-
C

Física
-
-
-
-
B

Psicologia
-
-
-
-
B

Pedagogia
-
-
-
-
-

3 - Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico está anexado às fls. 11 a fls.35, constando os seguintes elementos:

a) Finalidades e Objetivos da UNITAU;

b) Identificação, concepção, finalidades e objetivos do Curso de Filosofia;

c) Perfil do Profissional a ser formado;

d) Estrutura Curricular;

e) Ementário;

f) Acervo Bibliográfico

4 – Descrição das Instalações (fls. 148)

5 – Corpo Docente (fls.149)
O Corpo Docente para o curso em pauta é composto dos seguintes professores ( fls. 149)

Professores
Titulação

Ana Lucia Di Lorenzo
Graduada – Mestranda

Benedito Donizeti Goulart
Mestrado

Ebe Camargo Pugliese
Graduada – Mestranda

Edgard Solano
Graduado

Eduardo Fraga e Silva
Especialista

Elias Boainain Júnior
Mestre

Isnard de Albuquerque Câmara Neto
Mestrado

José Benedito de Almeida Júnior
Mestrado

José Benedito Prado
Graduado – Mestrando

José Maurício Cardoso do Rego
Especialista

Luís Lobato dos Santos
Especialista

Maria do Carmo S. de Almeida
Especialista

Maurilio José Camello de Oliveira
Doutor

Maurilio José de Oliveira Camello
Doutor

Regina Celli S. de Jesus dos Santos
Especialista

Regina Mary César Reis
Doutorado

Silvio Luiz da Costa
Especialista

Vitor Hugo Porto
Especialista

Viviane Maria Dantas
Especialista

Dos 19 docentes acima indicados 02 são doutores, 04 são mestres, 08 especialistas e 05 são graduados.

Dos graduados acima, três docentes estão cursando mestrado.

Os especialistas consideraram a titulação do corpo docente adequada, pois há um número significativo de mestres e doutores.

Os especialistas em seu relatório recomendam ampliação do acervo bibliográfico e criação de espaço próprio, para melhor proporcionar a interação entre professor/aluno/biblioteca, viabilizando assim atividades didáticas mais operativas e gratificantes, principalmente nas orientações dos trabalhos de conclusão de curso.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Filosofia da Universidade de Taubaté, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 07 de outubro de 2002.

Consª Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de outubro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses 

                                     Vice-Presidente no exercício da Presidência da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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